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DADOS BASICOS -PROVINCIADE MAPUTO 

CENSO POPULACIONAL DE 1997 

População Total 

População Homens 

População Mulheres 

População 0-14 anos 

População 15 64 anos 

População, 65 anos e maIS 

Mulheres 15-49 anos 

Indlce de masculImdade (por 100 mulheres) 

806179 

379789 

426,390 

339115 

435632 

18199 

203,510 

89 
Indlce de dependêncIa (por 100 pessoas em Idade actIva) 85 1 

Idade medIana da população (em anos) 183 

DensIdade populaCIOnal (hab!km2) 31 

População economIcamente actIva (15 anos e +) 279552 

População economIcamente não actIva (15 anos e +) 175303 

POPULAÇÃO SEGUNDO O ESTADO CIVIL (em %) 

Total Homens 

· SolteIro 421 483 

· Casado 76 78 

· Umãomantal 399 389 

· SeparadolDlvorclado 35 22 

· VIUVO 57 15 

· DesconhecIdo 12 14 

TAXA BRUTA DE ESCOLARIDADE (em %) 

Total Homens 

· EnSInO PrImano 110 1 1148 

· EnSInO Secundano 115 124 

· EnSInO Tecmco 14 21 

· EnSInO SuperIor 08 13 

Taxa Bruta de AnalfabetIsmo 343 202 

Numero de Agregados FamIlIares 

Numero MedIO de Pessoas por Agregado FamIlIar 

Numero de HabItações Ocupadas 

• PartIculares 

Com electncldade (em %) 
Sem electncldade (em %) 

Mulheres 

369 

74 

408 

46 

92 

10 

Mulheres 

1054 

105 

07 

03 

459 

174810 

44 

169451 

169014 

121 
853 



- Desconhecido (em %) 

Com radio (em %) 

Sem radIO (em %) 

Desconhecido (em %) 

Com agua canahzada 

26 

479 

496 

25 

Dentro de casa (em %) 9 O 

Foradecasa(em%) 222 

Sem agua canalIzada, segundo a fonte 

Fontananos (em %) 182 

Poços ou furos (em %) 372 

Outros (em %) 14 

RIOs ou lagos (em %) 121 

Serviço samtano 

Retrete 

Com autoclIsmo (em %) 53 

Sem autochsmo (em %) 19 

LatrIna (em %) 705 

Sem latnna (em %) 223 

Colectivas 437 

Taxa de crescimento natural (em %) 1996-1997 23 

Taxa media anual de crescimento exponencial 
(em %) 1980-1997 08 

Taxa bruta de natahdade (por mIl) 377 
Taxa global de fecundidade (fIlhos por mulher) 5 O 

Taxa bruta de mortahdade (por mil) 147 

Taxa de mortahdade InfantIl (por mil) 854 

Taxa de mortalIdade pos Infantil (por mil) 575 

Esperança de VIda ao nascer, Total (em anos) 506 

Esperança de Vida ao nascer, Homens (em anos) 472 

Esperança de Vida ao nascer, Mulheres (em anos) 539 

INQUERITODEMOGRAFICOEDESAUDE,l997 

hnplementação da Amostra 

Agregados seleCCIOnados 

• Taxa de resposta (em %) 

• Homens de 15-64 anos 

• Mulheres de 15-49 anos 

• Taxa de resposta (em %) 

II 

Homens 

267 

977 

195 

790 

Mulheres 

818 

975 

782 

925 



Idade Mediana na Prunerra Relação Sexual 

Mulheres de 20-49 anos (em anos) 

Homens de 25 64 anos (em anos) 

Preferências em Maténa de Fecundidade 

Homens 

Não deseja maIS fIlhos 

Numero medlO Ideal de fIlhos 

Sande Materno fufantIl 

359 

53 

173 

186 

Mulheres 

242 

42 

Percentagem de cnanças cUjas mães receberam a vacma antI
tetamca durante a graVIdez 

Nenhuma dose 498 

1 dose 53 

2 doses ou maIS 369 

Não declarado 8 O 

Percentagem de crIanças cUjas segundo o local do parto 

SerVIços de Saude 757 

Em casa 242 

Não declarado O 1 

I 'L.rcentagem de cnanças segundo o tIpO de assIstêncIa 
durante o parto 

MedIco 82 

EnfermeuaIParteua 68 2 

FamIhares 23 3 

Enfermeua AuxIlIar O 2 

Nenhuma 01 

Planeamento FamilIar (em %) 

Homens Mulheres 

Conhece pelo menos um meto do 
contraceptIvo 841 899 

Conhece pelo menos um metodo 
contraceptivo moderno 841 899 

Actualmente usa algum metodo 
contraceptIvo moderno 152 131 

III 



INTRODUÇÃO 

o presente documento o segundo duma sene de brochuras 
proVinCIaIS fOi elaborado pelo Instituto NacIOnal de EstatIstIca 
(INE) com o proposlto de prover aos usuanos mformação 
estatIstIca sobre população e habItação, assim como sobre as 
pnnclpaIs caractenstlcas soclO-demografIcas da PrOvmCIa de 
Maputo a partir dos resultados defmltlvos do II Recenseamento 
Geral de População e Habitação (IIRGPH) Estes dados cobrem 
uma ampla gama de temas população em geral fecundidade 
mortalIdade estado CIVil agregados familiares força de trabalho 
educação lmguas nacionalidade grupo somatIco/ongem religião 
defiCiência flSlca e mental e habitação Os dados são apresentados 
de forma Simples e directa O texto que os acompanha tenta ser 
precIso e de facll compreensão O objectiVo do texto e gUiar e 
ajudar o leItor na Interpretação dos dados enfatizando valores 
extremos qualIficando cifras descrevendo formas de dlstnbUlções 
e adiantando algumas explicações 

O ultImo censo de população e habItação fOi realIzado em 1980 
Ha portanto um grande vazIO de Informação que o IIRGPH esta 
tentando cobnr Sendo o processamento de dados censltarlOs 
uma tarefa complexa e de grande dImensão ate ao momento da 
publIcação desta brochura sobre a ProvmcIa de Maputo os dados 
do resto do PaIS amda estão sendo processados Dado que a 
procura de mformação tem Sido substancial o INE deCidIU IniCIar 
a publicação da sene das brochuras provmCIaIS começando por 
Maputo Cidade e segumdo com a ProvmCIa de Maputo 

Esta publicação e parte do conjunto de produtos censltanos do 
programa de dlssemmação de resultados do IIRGPH O INE espera 
que esta publicação seja de mteresse para os usuanos da 
Informação censItana e agradece anteCipadamente os comentanos 
e sugestões tendentes a melhorar as suas publicações futuras 



1 TAMANHO,ESTRUTURAE 
CRESC~NTODAPOPULAÇÃO 

o tamanho a estrutura e o creSCImento da população de um 
determInado terntono são vanaveIS basIcas na análIse 
demografica O tamanho da população refere-se ao numero de 
pessoas que resIdem no terntono e o creSCImento as mudanças 
do refendo tamanho no tempo A estrutura e sImplesmente a 
composIção da população por sexo e Idade 

Na ProvmcIa de Maputo foram recenseadas 806 2 mIl pessoas das 
quaIs 62 7% resIdem nas areas urbanas e 37 3% nas fUraiS A 
maIOr parte da população urbana da provmcIa esta concentrada 
na Cidade da Matola que e adjacente a Maputo Cidade e esta 
dentro da area de mfluêncIa da capItal do PaIS 

O Quadro 1 1 mostra a dIstnbUIção percentual da população da 
ProvmCIa de Maputo por dIstntos A CIdade da Matola concentra 
mais da metade da população da provmCIa e, segundo mencIonado 
aCIma, a vasta maIona da população urbana (84 0%) Os outros 
sete dIstntos concentram apenas 160% da população urbana 

QUADRO 11 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA 
POPULAÇÃO POR SEXO SEGUNDO DISTRITO, 
PROVINCIADEMAPUTO, 1997 

~ :I'",~~, '" , 
D.A'rJt* rotaI UmnUl'1 Mufhétl$ 
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- ------

Bume.. 70 70 70 
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Mdpmk ~ , H "8 
- - - - -

Mdnhl\l lfi 2 I'i 2 17 o 

MdlThuln" ~ .2 .2 ., I 

1YhttJtllll1t, 44 46 42 
-- -----

Mml1lb1 'i4 'i4 .4 
---------

NUTlldLhl 19 41 17 

O Quadro 1 2 apresenta a dIstnbUlção percentual da população da 
Provmcla de Maputo por sexo segundo Idade e area de resIdêncIa 
EXIste uma dIferença entre a proporção de homens e de mulheres 

sendo 47 1 % dos habItantes do sexo masculIno e 52 9% do femInInO 
Isso traduz-se num mdlce de mascullmdade de 89 Este mdIcador 
representa o numero de homens por cada 100 mulheres 
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QUADRO 12 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA 
POPULAÇÃO POR SEXO EINDICE DE MASCULINIDADE 
SEGUNDO IDADEEAREA DE RESIDÊNCIA PROVINCIA 
DEMAPUTO 1997 

lndJcede 
Id.j(k m3Scubmd lde 

MOOOl '>062 179 b 4264 ,>9 

Tutu 1000 1000 1000 

O 4 1-1 ~ ])~ 141 98 
~ 9 1>6 144 110 % 

10 1-1 117 1-1 ~ 130 ')9 

I~ 19 12 I 12., II b 9~ 

2024 <)0 8i 97 -6 

2~ 29 68 64 7~ 79 

30 'l-l ,9 .,7 61 '>4 

1" 19 ~4 ~6 ., i 9<; 

4tl4-1 40 -II 40 ')1 

-I~-49 15 32 17 79 

.,0 )-1 2~ 24 HJ 73 
~~ <;9 25 2'l 26 81 

606-1 20 19 2 I "79 

6~ 69 16 14 I b 71 

7074 09 07 10 62 
~~ ~9 08 06 09 .,7 

~OL + (16 04 OR ~O 

lrbarn 627 638 61 b '12 

RUI li 'l7 i 362 io 2 '» 

Os mdIces de mascuhmdade por grupos de Idade tambem 
apresentados no Quadro 1 2 sugerem que a substancIaI dIferença 
entre o numero de homens e de mulheres na Provmcla de Maputo 
e causada por dOIS factores uma maIOr emIgração dos pnmelros e 
uma sobremortalIdade masculma Observa se uma queda abrupta 
do mdIce de masculImdade nas faIxas etanas entre 20 e 34 anos 
com valores que varIam entre 76 e 84 o que e consIstente com um 
elevado mvel de emIgração de homens Jovens Nos dOIS grupos 
etarlOs segumtes o mdlce aumenta e logo apos a partIr da faIxa 
etana 45-49 anos volta a descer Nas Idades maIS avançadas 
observa-se uma queda acelerada dos valores dos mdlces de 
masculInIdade Isto e certamente causado por uma alta 
sobremortahdade masculma 

A pIrâmIde da população e a forma maIS utIlIzada para apresentar 
grafIcamente a estrutura duma população O modelo classlco de 
pIrâmIde tem uma base expansIva com as barras que correspondem 
aos grupos qumquenaIs dIspostas em forma de escada O Grafico 
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1 1 mostra a pIrâmIde correspondente a ProVInCIa de Maputo 
Pode-se observar que esta pIrâmIde desvIa se do modelo classIco 
no sentido de que algumas das suas barras adjacentes têm a mesma 
longItude, especIalmente no caso dos homens Isto pode estar a 
indICar alguma IrregularIdade nas declarações da Idade Outra 
exphcação maIS ou menos provavel sugere uma queda da 
fecundIdade no passado Tambem a emIgração de casais Jovens 
com filhos pequenos pode mfluencIar a Irregularidade observada 

GRAFICOll PIRÂMIDE DA POPULAÇÃO PROVINCIA 
DE MAPUTO, 1997 

80+ 

Homens 70-74 Mulheres 
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50-54 

40-44 

3034 

2024 y 

10 14 

04 

8 6 4 2 O O 2 4 6 
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O Quadro I 3 mostra alguns Indicadores da composIção etana da 
população da ProVInCIa de Maputo por area de reSIdênCia A 
população da provmcIa e predommantemente Jovem sendo 42 1 % 
com Idades mfenores a 15 anos Por sua vez, a proporção dos 
Idosos com Idades supenores a 65 anos e de 3 9% A Idade medIana 
e de 183, o que sIgmfIca que metade da população tem Idade 
mfenor a esta cIfra O mdIce de dependência indica a relação entre 
a população potenCialmente dependente economicamente (O a 14 
anos e 65 e mais) e a população em Idade de trabalhar (15 a 64 
anos) O valor calculado para a ProvmcIa de Maputo indica que 
por cada 100 pessoas potencialmente activas ha 85 pessoas 
potenCialmente mactIvas Comparativamente esta cifra e alta e 
reflecte a elevada proporção de menores de 15 anos 

Os dados do Quadro 1 3 indicam que a população do sector rural da 
provmcIa e mrus velha que a do urbano ASSIm por exemplo a 
Idade medIana da população urbana e 17 8 anos e a da população 
rural 19 2 anos A percentagem da população maIOr de 65 anos nas 
areas ruraIS e maIs do que o dobro da das areas urbanas Esta 
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diferença e possivelmente o resultado de diferentes lllvelS e padrões 
mlgratonos Entre eles pode-se consIderar o retomo de pessoas 
reformadas das areas urbanas a seus lugares de nascImento 

QUADRO 13 INDICADORES DA COMPOSIÇÃO ETARIA 
DA POPULAÇÃO PORAREA DE RESIDÊNCIA, 
PROVINCIADEMAPUTO 1997 

IndlLàdores lotal Urbana I 
1\ \0 lO) X062 370 X 

Tolal JOOO 1000 
--- ---------- -----------
Grupo, lunLlonaJ!> de lJaJe 

0- l-J. 42 I 1-30 

1'5 64 '54 O 544 
----------- - ---------
65 + 39 26 

IndH..e de depclldênLla 8-) 1 Wl7 

Idade fficclJana 183 178 

Ruml 

4264 

100ú 

406 

5' 4 
--------

6 J 

X74 

192 

Durante o penodo de 1980 a 1997, a população da ProVInCIa de 
Maputo Incrementou em 106 O mIl habItantes o que representa 
um aumento de 15 1 % Nesse penodo a taxa media anual de 
crescImento fOI de apenas O 8% bastante mfenor a correspondente 
ao paIS (1 8%) Com esta taxa de crescImento o tempo de duplicação 
da população da Provmcla de Maputo e de 83 6 anos Este limitado 
crescImento da populaç:io da provmcla fOI causado pnnclpalmente 
pelas taxas de crescImento negatIvas expenmentadas pela 
população rural ASSIm no penodo consIderado a população 
ruraI dunInulU de 500 9 mil a 300 3 rrnl ou seja em 200 6 rrnl pessoas 
(- 400%), a taxa medIa anual de crescImento fOI de -30% 
Entretanto no mesmo penodo no sector urbano a população 
aumentou de 199 3 mil a 505 9 ou seja em 306 6 pessoas ou 153 8% 

I 
o crescimento medlO anual fOI de 5 5% Uma das pnnclpaIs 
causas deste elevado crescimento pode ter sIdo um substancial 
movimento emlgratono das are as rurais da provIncla e uma forte 
ImIgração nas areas urbanas Tomando em conSIderação que o 
crescimento populacIOnal urbano fOI bastante maiS elevado do 
que o dechmo do sector rural parece que uma parte destes 
movImentos são de ongem mterprovIncml e mternaclOnal 

E Importante mencIOnar que em 1986 tres dlstntos urbanos de Maputo 

CIdade passaram a formar parte da CIdade da Matola pnnclpal area urbana 

da ProvmCIa de Maputo Neste calculos para 1980 fOI conSIderada a 

população dos baIrros que fazem actualmente parte da CIdade da Matola 

segundo a dIVIsão admInIstratIva vIgente 
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2 FECUNDIDADE 

A fecundIdade esta aSSOCiada a procnação humana em termos do 
numero efectIVO de filhos em relação as mulheres em Idade 
reprodutlva Do ponto de VIsta demografIco a analIse da 
fecundIdade tenta medIr em que grau e como vão ocorrendo os 
naSCImentos A ImportânCia esta no facto de que estes vão 
determmando conjuntamente com a mortalIdade e as mIgrações, 
o creSCImento e a estrutura da população Tambem, o numero de 
fIlhos que as mulheres têm esta estreItamente relaCIOnado com 
aspectos tatS como a saude materno-mfantll e aspectos SOCIatS 
lIgados a formação das famílIas 

O Quadro 2 1 mostra dIversos mdIcadores da fecundIdade actual 
na ProvmcIa de Maputo segundo o IIRGPH O pnmelro mdlcador, 
a taxa bruta de natahdade mdlca o numero de naSCImentos por 
cada mIl habitantes Na provmcla, no ano 1996-97 nasceram 377 
cnanças em cada 1 000 habItantes Nas areas urbanas, este valor 
fOI de 353 e nas ruraIS de 41 3 Amda que seja de calculo facII e 
mterpretação dIrecta este mdIcador e mUIto afectado pela estrutura 
etarIa da população 

QUADR021 INDICADORES DE FECUNDIDADE, 
PROVINCIA DE MAPUTO 1997 

lndJwdm·tlt 

r dM brut .. UL n tldhudde 1'7 I 1) 11> 

r \X \ ~lllb<l1 ue fLt Und\UddL ~O 14 61 

1 dx.l' e'pLl.lfu.as de fLcundldadc 
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2024 :?f)~ IRO 21) 

2~ 29 20<; HA 2>9 
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))1'1 1)6 ])8 217 

40-44 lf) 1 lN 111 

4~ ~9 61 ~~ 87 

IUddL medI I UJ fu:umhd Ide II 04 > 1 7 

O segundo mdlcador de fecundidade do Quadro 2 1 a Taxa Global 
de FecundIdade (TGF) expressa o numero medIO de filhos que 
uma mulher tena ate ao fmal da sua vida reprodutIva se o seu 
comportamento reprodutIvo se mantIvesse constante A TGF e o 
md,ILador da fecundidade maiS utIlIzado em demografia pOIS tem 
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a vantagem de facIlitar comparações entre dIferentes populações 
e perlodos de referênCia por estar Isento do efeIto da estrutura da 
população Segundo os dados do Quadro 2 I a TGF para a 
Provmcla de Maputo e de 5 O filhos por mulher para as areas 
urbanas e de 4 4 fIlhos e de 6 1 para as ruraIS Tal como fOI 
mencIOnado antenormente a fecundIdade nas areas urbanas e 
bastante mferlor a das I uraIs 

O Quadro 2 1 mostra tambem as taxas especIficas de fecundIdade 
IStO e o numero medlO de fIlhos naSCIdos VIVOS por cada 1 000 
mulheres nas Idades correspondentes a cada grupo etano Esta 
mformação e tambem apresentada no Grafico 2 1 por area de 
resIdênCia Posto que a fecundIdade e maIor nas areas ruraIS a 
curva respectIva esta localizada aCIma da correspondente as areas 
urbanas Exammando estas curvas observam-se dlstnbUlções de 
cusplde estendIda ISto e com pouca variação entre as taxas 
correspondentes as Idades maIs Importantes do penodo 
reprodutIvo (20 a 39 anos) Isto mdlca que as mulheres têm filhos 
durante grande parte de suas VIdas reprodutlvas Entretanto a 
estrutura das curvas e algo dIferente As taxas baIxam maIS 
rapIdamente com a Idade apos os 29 anos nas areas urbanas do 
que nas areas ruraIS Em outras palavras nas areas urbanas as 
mulheres têm comparatIvamente menos fIlhos nas Idades 

GRAFICO 21 TAXASESPECIFICASDEFECUNDIDADEPOR 
AREADERESIDÊNCIA PROVINCIADEMAPUTO 1997 
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supenores ConsIstente com estas dIstribUIções da fecundIdade 
por grupos de Idade e o valor da Idade medIa da fecundIdade, 
tambem apresentado no Quadro 2 1 Esta CIfra mdIca a Idade media 
em que as mulheres tem seus filhos Nas are as urbanas e mferlor 
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que nas ruraIs, facto que mdlca que nas pnmelras as mulheres 
fmahzam maIS cedo as suas vIdas reprodutlvas 

O Quadro 2 I mostrou mdlcadores de fecundIdade actual, Isto e 
para o ano em que fOI reahzado o IIRGPH Por outro lado o Quadro 
2 2 mostra a fecundIdade acumulada ou seja o numero de f!lhos 
tidos durante toda a vIda reprodutlva das mulheres Este quadro 
mostra dOIs mdlcadores a dlstnbUlção das mulheres por numero 
de fIlhos nascIdos VIVOS e o numero medlO de f!lhos nascIdos 
VIVOS por mulher segundo a sua Idade Assim por exemplo, entre 
as mulheres de 20 a 24 anos 31 6% amda não tem nenhum filho 
34 9% tem um filho 22 4% têm dOIs filhos etc Em media as 
mulheres deste grupo etano têm 1 2 filho O maIS Importante neste 
quadro são os dados das mulheres do grupo etano 45-49 anos 
posto que mdlcam a fecundIdade completa ASSim maIS da metade 
das mulheres nesse grupo etano têm seis filhos ou maIS e apenas 
5 8% tem um filho e 6 3% dOIS f!lhos Em medIa as mulheres que 
fmahzaram a sua Vida reprodutlva tem 5 9 filhos Este valor pode 
estar afectado por uma certa omissão provavelmente devido a 
erros de memona na declaração dos filhos tidos 

E Importante notar que, no que diZ respeito a fecundidade 
acumulada completa não ha diferença entre as areas ruraIS e 
urbanas ASSim, por exemplo o numero medlO de filhos nascidos 
VIVOS e de 5 9 tanto nas areas rurais como nas urbanas A 
percentagem de mulheres com 6 filhos e maIS e 57 9 nas areas 
urbanas e 56 5 nas rurais A fecundIdade actual, entretanto e 
slgmflcatlvamente mfenor nas areas urbanas A causa maiS 
posslvel desta diferença e que a fecundidade expenmentou uma 
queda Importante nas zonas urbanas durante os ultlmos anos 
Esta queda recente não e captada pelas medidas de fecundIdade 
acumulada que consIderam a fecundIdade durante um longo 
penodo de tempo mas sim pela TGF que mede fecundidade 
eXistente no momento actual (do recenseamento) 

A percentagem das mulheres de 45 a 49 anos de Idade sem fIlhos 
fornece uma medida de mfecundldade pnmana E usualmente aceIte 
que, nos pai ses em desenvolvimento, a proporção de mulheres 
em umão conjugal no fmal do penodo reprodutIvo que não têm 
filhos e de 2 a 5% No caso da ProvmCIa de Maputo esta proporção 
e de 7 6% um pouco supenor ao padrão esperado, mas IStO pode 
dever se tambem a uma omIssão na declaração dos nascimentos 
Não se oDservam dIferenças Importantes entre as areas ruraiS e 
urbanas no que dIZ respeIto a este mdIcador 

Os dados do Quadro 2 2 tambem mdIcam que a maternIdade precoce 
e frequente na ProvmcIa de Maputo, tanto nas areas urbanas como 
nas rurais ASSIm 182% das mulheres adolescentes (15 a 19 anos 

8 



de Idade)Ja tem pelo menos um filho Segundo o Quadro 2 1, a taxa 
especIfica de fecundIdade deste grupo e de 87 nascImentos por 
1 000 mulheres As mulheres adolescentes contnbuem anualmente 
com aproxImadamente 144% do total dos nascImentos ocorndos 
na provmcIa Esta sItuação tem merecIdo uma atenção mUlto especIal 
do Governo pOIS esta relaCIOnado com graVIdezes não desejadas 
abortos e dIversos problemas SOCIaIS moraIS economlcos e de 
saude tanto para as cnanças quanto para as propnas adolescentes 

QUADR02.2 DIS1RIBUIÇÃOPERCENIUALDASMULHERES 
PORN"DEFILHOS NASCIDOS VIVOS EN"Jv1EDIO DERLHOS 
NASCIDOSSEGUNDOAREADERESIDÊNCIAE IDADEDA 
MULHER,PROVlNCIADEMAPUTO 1997 

Numero de filhos nasCIdos VIVOS N rncdlOde 

Idade filhos nasCidos 

Total I O T 11 2 I 3 I 4 I 5 ·1 6+ VIVOS 

TOTAL 

Total 1000 313 16 O 123 94 78 64 168 

15 19 1000 818 156 2 I 03 O I O I O I 02 

2024 1000 316 349 224 78 23 06 04 12 

2529 1000 132 175 245 219 136 58 35 24 

3034 1000 69 80 134 169 19 I 16 I 196 38 

3539 1000 61 52 77 107 134 153 416 49 

.tO 44 1000 73 46 59 71 89 108 553 56 

45-49 1000 76 58 63 62 76 92 572 59 

URBANA 

Total 1000 315 167 13 O 98 80 62 149 

15 19 1000 809 165 22 02 O I O I O I 02 

2024 1000 314 348 23 O 78 22 05 03 12 

2529 1000 129 177 252 222 134 55 30 24 

3034 1000 66 8 I 141 18 I 198 157 176 37 

3539 1000 58 54 78 III 144 157 398 48 

40-44 1000 69 47 59 71 92 109 552 56 

.t5-49 1000 76 60 62 62 73 88 579 59 

RURAL 

Total 1000 310 148 III 86 75 68 20 I 

15 19 100 O 834 140 19 03 02 O I O I 02 

2024 1000 319 35 I 212 78 26 09 06 12 

2529 1000 137 170 229 213 141 64 46 25 

3034 1000 75 78 119 146 176 169 237 39 

3539 1000 66 48 75 99 118 147 447 50 

40-44 1000 77 45 59 7 I 86 107 554 57 

4549 1000 77 56 64 63 80 97 565 59 
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3 MORTALIDADE 

A mortalIdade defme se como a acção da morte sobre uma 
população e e uma das componentes centraIS da dlllâmlca 
demograflca O fltmo no qual ocorrem os falecImentos numa 
população vana mUlto entre as dIversas regIões do mundo grupos 
SOCIO-economlcos sexo, etc A maneIra como as pessoas morrem 
e uma boa representação das condIções nas qUaIS vIvem 

O Quadro 3 I mostra dIversos mdlcadores de mortalIdade para a 
ProvmCIa de Maputo segundo o IIRGPH A pnmelra medIda, a 
ta ta bruta de mortalidade e sImplesmente a razão entre o numero 
de obItos acontecIdos num ano e a população estImada para 
meados desse ano Esta taxa, aInda que facIl de calcular, tem a 
desvantagem de ser mUlto afectada pela estrutura etana da 
população 

QUADR031 INDICADORES SELECCIONADOS DE 
MORTALIDADE POR SEXO SEGUNDO AREA DE 
RESIDÊNCIA PROVINCIA DE MAPUTO, 1997 

Indicadores Total I Hom~ns I Mulh~res 
Taxa bruta de mortalidade (por mil) 

Total 147 162 134 

Urbana lO 7 12 I 94 

Rural 215 234 199 

Esperança da Vida ao nascer 

Total 506 472 539 

Urbana 55 O 514 587 

Rural 445 414 473 

Esperança da Vida aos 10 anos 

Total 50 O 464 535 

Urbana 526 489 564 

Rural 466 43 O 497 

A medida mal5 utilIzada para medir a mortalIdade e a esperança de 
VIda ao nascer Esta medida mdlca o numero de anos que se 
espera que uma pessoa naSCida num determmado ano viva em 
medIa se as condições de mortalIdade eXistentes forem constantes 
Quanto menor for a mortalIdade maIor sera a esperança de VIda 
ao nascer A nIvel mundIal a esperança de Vida ao nascer e, em 
media de 64 anos Nos paI ses mdustnalIzados, onde se InICIOU a 
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queda da mortalIdade a esperança de vIda actual e de 74 anos Não 
obstante nos paI ses em desenvolvImento a esperança de vIda ser 
de 62 anos e na Afnca Subsanana onde se regIstam os mveIS de 
mortalIdade maIS elevados do mundo com apenas 5 I anos MaIS 
de metade dos paIses da parte contInental dessa regIão afrIcana 
aInda tem uma esperança da vIda ao nascer abaIxo dos 50 anos 

Na ProvIncIa de Maputo a esperança de vIda ao nascer e de 50 6 
anos para ambos os sexos sendo 472 anos para os homens e 53 9 
anos para as mulheres Em geral na malOna dos paIses do mundo 
a esperança de vIda ao nascer e menor para os homens do que 
para as mulheres O valor obtIdo para a ProVInCIa de Maputo 
IndICa um elevado mvel de mortalIdade E Importante notar que 
este alto mvel esta determInado pnncIpalmente pela mortalIdade 
na InfânCIa Se esta expenmentasse uma queda substancIaI a 
esperança de vIda ao nascer aumentana sIgmfIcatIvamente 
ConSIderando o grande peso que a mortalIdade na InfâncIa tem na 
esperança de vIda ao nascer e tambem Importante conSIderar a 
esperança de vIda de outras Idades No Quadro 3 I fOI InClUIda a 
esperança de vIda aos 10 anos Este valor IndICa o numero de 
anos que se espera que uma pessoa VIva em medIa depOIS de 
atIngIr tal Idade 

O Quadro 3 I tambem mostra os IndIcadores de mortalIdade 
segundo area de reSIdênCIa A dIferença entre a esperança de 
VIda ao nascImento entre as areas ruraIS e urbanas e conslderavel 
55 O anos nas urbanas e 44 5 anos nas ruraIS o que corresponde 
a uma dIferença de maIS de 10 anos SImIlares deSIgualdades podem 
ser observadas entre as esperanças de VIda ao nascImento 
correspondente aos homens e as mulheres Esta dIferença na 
mortalIdade entre areas urbanas e ruraIS pode dever-se a uma 
maIor dIsponIbIlIdade de serVIços de saude nas pnmelras 
Entretanto tambem pode InflUIr o mvel educacIOnal maIS elevado 
da população urbana (ver secção 7) e o posslvel melhor mvel de 
VIda da mesma quando comparada com a rural 

O Grafico 3 I mostra três IndIcadores da mortalIdade nos pnmelros 
anos de VIda O pnmelro a mortalIdade InfantIl cUJO valor e de 
85 4 obItos em cada I 000 naSCIdos VIVOS defme-se como a 
probabIlIdade de morrer durante o pnmelro ano de VIda Este e um 
dos IndIcadores maIS adequado do nIvel de desenvolvImento 
SOCIO economlco e do estado de saude duma população O 
segundo a mortalIdade pos InfantIl refere-se a mortalIdade das 
cnanças de I a menos de 5 anos O valor deste IndICador para a 
ProVInCIa de Maputo e de 57 5 por I 000 O ultImo a mortalIdade 
na InfânCIa e a combInação da mortalIdade InfantIl e pos InfantIl, 
o seu valor e de 138 O por I 000 A mortalIdade nos pnmeIros 
CInCO anos de VIda e bastante elevada na ProvIncla de Maputo 
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GRAFlCO 31 MORTALIDADE INFANTIL, POS-INFANTIL E 
NA INFÂNCIA POR SEXO, PROVINCIA DE MAPUTO, 1997 
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O Grafico 3 2 mostra os antenores três mdlcadores da mortalIdade 
nos pnmelros anos de vida segundo area de residêncIa A 
semelhança do que acontece com a esperança de vida ao 
nascimento as diferenças são enonnes Por exemplo a mortalIdade 
na InfânCIa nas areas urbanas e de 106 2 obltos por 1,000 
nascimentos e nas ruraIS 191 3 Isto corresponde a uma diferença 
de 80 3 % No caso da mortalIdade pos-mfantIl a diferença e supenor 
a 100% 

GRAFIC032 MORTALIDADEINFANTIL POS-INFANTILE 
NA INFÂNCIA PORAREA DE RESIDÊNCIA, PROVINCIA 
DE MAPUTO, 1997 
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4 ESTADO CIVIL 

o estado civIl ou conjugal e uma caractenstlca soclO-demografica 
baslca das pessoas que abrange aspectos blOloglcos sociais 
economlcos legrus e em mUItos casos relIgIOsos A composição 
da população segundo esta vanavel e o resultado de três eventos 
VltruS O pnmelro evento e a umão relatIvamente permanente de 
duas pessoas de sexo oposto com o proposito de constitUIr uma 

QUADR041 DISTRIBUIÇÃO PERCEN1UAL DA 
POPULAÇÃO DE 12 ANOS E MAIS POR SEXO SEGUNDO 
AREA DE RESIDÊNCIA E ESTADO CIVIL PROVINCIA DE 
MAPUTO 1997 

Estado ciVIl Total Homens Mulheres 

TOTAL 

N (000) 5327 2444 2883 

Total HlO O 1000 100 O 

Solteiro 421 483 369 

Casado 76 78 74 

Umãomantal 399 389 408 

SeparadolDlvorctado 35 22 46 

VlUVO 57 15 92 

Desconhecido 12 14 10 

URBANA 

N (000) 3308 1557 175 I 

Total 100 O 1000 100 O 

Solteuo 458 504 416 

Casado 85 87 84 

Umãomantal 374 367 381 

SeparadolDlvorclado 32 18 44 

VlUVO 39 10 65 

Desconhecido 12 14 10 

RURAL 

N (000) 2019 887 113 2 

Total 1000 1000 1000 

Solteiro 362 445 296 

Casado 60 62 58 

Umãomantal 440 426 450 

SeparadolDlvorctado 4 I 29 50 

VlUVO 86 23 135 

Desconhecido 12 14 10 
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família Quando a umão tem um caracter legal, designa 'Se por 
casamento ou matrlmonlO e quando a umão e de facto, por unzão 
mantal Cabe notar que, em Moçambique a umão mantal envolve 
um acordo entre as famílias dos cônjuges neste sentido, não 
pode ser considerada como uma simples umão consensual e sim 
como um matnmonlO tradicIOnal O segundo evento e a 
dissolução da umão por decisão de um dos cônjuges ou de ambos 
Quando a dissolução e legal designa se por divorcIO e quando e 
de facto por separação O terceiro evento e o oblto de um dos 
cÔTIJuges O cônjuge sobrevivente e o v/uva ou a vluva Estes 
eventos mudam permanentemente a dlstnbUlção das pessoas por 
estado civil 

O Quadro 4 I aplesenta a dlstnbUlção percentual da população 
de 12 anos e mais da Provmcla de Maputo por sexo segundo area 
de residência e estado cIvil Os dados deste quadro são auto
explicatiVOs 

Uma outra vanavellmportante na analise do estado cIvil e a Idade 
media ao pnmeuo casamento Na malOna das sociedades, as 
mulheres casam mais cedo do que os homens Segundo os dado~ 
do I1RGPH, este e tambem o caso na ProvmcJa de Maputo a Idade 
media ao casamento das mulheres e de 23 8 anos e a dos homens 
27 9 anos No sectOi urbano estes valores são maIOres do que no 
rural 24 O anos para as mulheres e 28 2 anos para os homens 
contia 22 7 e 272 anos respectivamente 
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5 AGREGADOS FAMILIARES 

Na maIOrIa dos pmses o agregado famlhar passou a ser 
reconhecIdo como a unIdade de anahse loglca para temas taIS 
como acesso a habItação densIdade habItacIOnal sItuações de 
pobreza extrema grupos vulneravels etc O agregado famlhar e 
tambem uma unIdade de wnsumo e em mUItos casos, uma unIdade 
de produção No IIRGPH fOI consIderado como agregado famlhar 
todo o grupo de pessoas hgadas ou não por laços de parentesco 
que vIvam na mesma casa e compartIlhem as despesas da casa 
Na Provmcla de Maputo foram enumerados 174 8 mIl agregados 
famlhares dos qUaIS 1007 mIl ou seja 57 6% correspondem as 
areas urbanas e 74 O mIl ou seja 424% as ruraIs 

O Quadro 5 1 mostra o numero medlO de pessoas por agregado 
famlhar segundo area de reSIdêncIa e por grandes grupos de Idade 
O numero medlO total de pessoas por agregado e de 4 4 Para as 
areas urbanas e de 4 9 e para as ruraIS e de 3 8 pessoas Esta 
medIda fOI dIVIdIda em duas partes o numero medlO de CrIanças 
pur agregado (menores de 15 anos) e o numero medIO de adultos 
por agregado (15 anos e maIs) O prImeIro valor e um IndIcador 
aproxImado da fecundIdade do agregado o segundo entretanto 
e maIS um mdIcador da compleXIdade da compOSIção dos 
agregados IStO e da tendênCIa dos adultos para alargar os 
agregados nucleares no lugar de constItUIr os seus propnos Na 
provmcla o numero medlO de menores por agregado e de 1 9 e de 
adultos 26 Nas areas urbanas os valores respectIvos são 2 1 e 
2 8 pessoas e nas ruraIS 1 6 e 2 3 pessoas AInda que a fecundIdade 
seja maIOr nas areas ruraIs o numero de cnanças por agregado e 
menor que nas urbanas Isto parece ser resultado da elevada 
mortalIdade na mfâncla prevalecente no sector rural da provmcla 
O numero medIO de adultos por agregado observado no sector 
rural e tambem menor que no urbano Neste ultImo e maIS 
dIspendIOso do que no sector rural que pessoas ou famílIas 
estabeleçam ou mantenham agregados mdependentes Isto 
ImplIcana por sua vez um maIOr numero de pessoas VIvendo com 
seus ascendentes ou parentes colateraIS nas areas urbanas do 
que nas ruraIS onde a formação ou manutenção de agregados 
sena economIcamente maIS vlavel e funCIOnaI No sector rural a 
machamba e a base da produção agncola e da organIzação SOCIal 
do trabalho o que pressupõe uma dIspersão da mão de obra Ao 
contrarIO nas areas urbanas precIsa-se de uma mão de obra maIS 
concentrada 
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QUADRO 51 NUMERO MEDIO DE MEMBROS NOS 
AGREGADOSFANITL~SSEGUNDOAREADE 

RESIDÊNCIA E GRANDES GRUPOS DEIDADE 
PROVINCIADEMAPUTO 1997 

Grupos de Idade e area de resldênclll 
N°rnédÍIJde 

membros 

Total 44 

Menos de 15 anos 19 

15 anos e mais 26 

Urbana 49 

Menos de 15 anos 21 

15 anos e mais 28 

Rural 38 

Menos de 15 anos 16 

15 anos e mms 23 

O Quadro 5 2 mostra a dlstnbUlção percentual dos agregados 
familiares por area de residência, segundo tipo Em geral os dados 
deste quadro confirmam o que fOl afirmado antenormente no 
sentido de que os agregados familiares são mais complexos nas 
áreas urbanas do que nas rurais No sector urbano 477% dos 
agregados são alargados e apenas 10 7% são umpessoals no 
sector rural estes valores são 402% e 199% respectIVamente 

QUADRO 52 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS 
AGREGADOS FAMIL~S POR AREA DE RESIDÊNCIA 
SEGUNDOTlPO PROVINCIADEMAPUTO 1997 

Tipo de agregado famIliar Rural 

N(OOO) 1748 1008 740 

Total 100 O 1000 1000 

Ulllpessoal 146 107 199 

Monoparental (2) 125 117 137 

Masculmo 17 I 8 16 

Femmmo 108 99 121 

Nuclear 279 296 256 

Com filhos 220 247 182 

Sem filhos 60 48 75 
Alargado m 

445 477 402 

Outro 04 03 05 
Notas 1) Incluem se os agregados fanuhares que vivem em habitações 
partIculares e colectIvas (so hotels e pensões) 

2) Agregado famlhar monoparental famt1la com um dos paIS 
3) Agregado faITIlhar alargado faITIllm nuclear com ou sem filhos e um ou maIS 
parentes 
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6 FORÇA DE TRABALHO 

A população economIcamente actIva (PEA) e o conjunto de 
pessoas em Idade de trabalhar de ambos os sexos que constituem 
a mão de obra dIspomvel para a produção de bens e servIços 
DIto por outras palavras a PEA compreende as pessoas que 
trabalham (ocupadas) e as que procuram activamente um trabalho 
(desocupadas) IncluIndo aquelas que o fazem pela pnmeIra vez 

Segundo recomendações InternaCIOnaIS a PEA e conSIderada 
como a população que partICIpa na actIVIdade economIca e que 
tenha 15 anos de Idade e maIs A analise da PEA que e apresentada 
nesta secção seguIU esta recomendação No entanto o boletIm 
do censo fOI desenhado para captar tambem pessoas com Idades 
entre 7 e 14 anos A partIcIpação laboral deste ultimo grupo e 
analIsada num quadro separado 

No I1RGPH a PEA fOI medIda atraves de uma pergunta sobre a 
actIvIdade realizada pelas pessoas na semana antenor a data do 
censo AssIm o tamanho da PEA na PrOVIncm de Maputo e de 
2796 rrul pessoas Este numero corresponde a 59,9% da população 
de 15 anos e mais Fora da PEA encontram-se 175 3 mil pessoas 
de 15 anos e maIs o que corresponde a 37 5% desta população 
Das pessoas fora da PEA, 36 3% são homens e 637% mulheres 
Entre os homens a maIOna são estudantes e entre as mulheres a 
malona e constltulda por domesllcas (ver Quadro 6 I) 

O mvel da partIcIpação economIca nas are as rurars e maror do que 
nas urbanas ASSIm nas pnmeIras maIS de dOIS terços da 
população esta na PEA (72 8%) e nas segundas um pouco maIS 
do que a metade (51 9%) Grande parte desta dIferença e causada 
pela maror partIcIpação laboral femInIna 71 8% nas areas rurars e 
41 9% nas urbanas A partICIpação masculIna e tambem maIOr nas 
areas rurais que nas urbanas mas a dIferença e menor que no 
caso das mulheres 740% contra 63 3% 

O Quadro 6 2 e o GrafIco 6 1 mostram as taxas espeCIfIcas de 
partICIpação na actIVIdade economIca Estas taxas são a razão 
entre a população actIva dum detenmnado sexo e grupo etano 
sobre a população total desse mesmo sexo e grupo etano 
(multIplicado por 100) Elas reflectem a entrada e sarda das pessoas 
da força de trabalho segundo a Idade Nas are as ruraIs a 
partICIpação masculma e femlllma são SImIlares sendo esta ultIma 
apenas um pouco mars barxa Segundo fOI tambem mostrado no 
Quadro 6 1 a partIcIpação economlca nas areas urbanas e mfenor 
que nas rurais No caso dos homens comparando com os dados 
da população rural observa se uma menor partlclpa~ão dos do 
sector urbano nos grupos etanos de 15 a 24 anos e nos maiores de 
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QUADRO 6 1 DIS1RIBUIÇÃO PERCENTUAL DA POPULAÇÃO DE 15 ANOS E MAIS PORAREA DE RESIDÊNCIA E SEXO 
SEGUNDO A ACTIVIDADE QUE FEZ NA SEMANA DE REFERÊNCIA PROVINCIA DE MAPUTO 1997 

'COndll.do d", .ttllVld~d~ 
I C'lIUltllw.dadc 

N (000) 4671 211 5 2555 2886 1349 1537 1785 

Total 1000 1000 1000 100 O 100 O 100 O 100 O 

PEA 599 672 538 519 633 419 728 740 718 

Economicamente Inactivos 37 S 30 I 437 453 34 O 5S 3 24') 232 262 

Desconhecidos 26 28 25 28 27 28 23 28 20 

N (000) 2796 1421 1375 1497 854 643 1299 567 732 

..... PEA 1000 1000 1000 100 O 100 O 100 O 100 O 1000 1000 

"" Tmb.tlliou 924 912 937 926 915 94 O 923 909 933 

Não Trabalhou mas tem Emprego I ó 22 01.) 17 23 (II.) 15 22 01.) 

AJudou Famlhares 37 29 44 25 18 34 50 46 54 

Procurava Novo Emprego 04 06 O I OS 08 02 02 04 O I 

Procura Emprego Pela I· Vez 19 30 09 27 36 15 1 {) 19 03 

N (000) 1753 636 111 7 1309 459 85 O 444 178 267 

Economicamente Inacttvos 100 O 100 O 1000 100 O 100 O 1000 100 O 1000 1000 

J<0l Domestico (a) 454 135 636 464 110 655 427 201 577 

FOI somc:nte E;tud.tnte 232 366 156 255 41 I 171 165 25 O 109 

FOI RefOrmadolReserva 39 89 II 31.) 92 I I 39 8 I 10 

Incapacltado( '1) 5 S 58 54 37 42 3 ~ 107 98 113 

Outra 219 353 143 204 346 128 263 371 19 I 
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QUADRO 62 TAXAS ESPECIFICAS DE ACTIVIDADE POR AREA DE RESIDÊNCIA E SEXO SEGUNDO IDADE, 
PROVINCIADEMAPUTO 1997 

• . Idade Totll Urb.tna Rurll 

Total I I1omc"ns I MuIhuc"s Totlll I Homl.ns I Mulhul.8 Toml I H~mc"ns 

lotai 599 672 53H 519 633 419 nli 74 () 

15 19 346 371 323 245 289 203 538 528 

20 24 531 634 452 446 586 335 704 735 

25 29 626 76 I 52 O 573 753 429 745 779 

30 34 ti94 818 59 O 65 O 817 502 79 I 82 I 

35 39 734 833 639 697 831 557 804 837 

40 44 76 O 84 Ó 682 716 837 595 829 864 

45 49 774 847 715 722 841 615 834 856 

50 54 76 O 83 O 709 698 815 596 823 848 

55 59 755 807 713 677 774 587 822 839 

60 64 684 687 682 563 58 I 548 789 782 

65 69 652 648 655 507 51 I 504 76 I 752 

70 74 593 597 59 O 435 44 O 432 708 711 

75 79 545 557 538 375 369 378 663 685 
80 e + 434 482 410 2<; I 305 285 528 596 

--

I 
I Mulhc"rc"s j 

71 li 

548 

681 

719 

769 

778 

802 

818 

808 

810 

794 

768 

706 

65 I 
493 



60 anos Isto se explIca pelo facto de, nas areas urbanas eXistir 
uma maior proporção do que nas areas ruraiS de Jovens que 
contmuam no sistema educacIOnal logo apos os 15 anos e tambem 
uma maior proporção de pessoas maiores de 60 que se aposentam 
No caso das mulheres a menor participação laboral nas areas 
urbanas ocorre em todas as Idades Esta situação sena o resultado 
de factores economlCOS, sociais e culturaiS que lImitam a 
partiCipação da mulher no mercado de trabalho urbano Por 
exemplo num contexto urbano, a partiCipação da mulher na 
actividade economlca esta estreitamente lIgada ao Ciclo de Vida 
famIliar assim a maternIdade e o posterIor CUIdado aos filhos 
pode lImitar a sua participação laboral Pelo contrario num contexto 
rural a maternIdade e as actividades produtIvas são compatlvels, 
especialmente onde predomma uma agrIcultura do tIpo familIar 

GRAFIC061 TAXAS ESPECIFICAS DE ACTIVIDADE POR 
AREA DE RESIDÊNCIA E SEXO SEGUNDO IDADE 
PROVINCIADEMAPUTO 1997 
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O Quadro 6 3 mostra as taxas de participação da população de 7 a 
14 anos Este quadro eVidencia um baiXO nIvel de participação 
Infantil nas areas urbanas da ProVInCla de Maputo 5 0% das 
cnanças entre 7 e 14 anos participam no processo de trabalho As 
taxas aumentam com a Idade e, em geral são snrulares entre ambos 
os sexos mas em nenhuma das Idades a percentagem chega a 
10% Nas areas ruraiS, a participação e mUIto maiS elevada que 
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nas urbanas 226% das cnanças entre 7 e 14 anos trabalham De 
Igual modo que nas areas urbanas as taxas aumentam com a Idade 
e são sImIlares em ambos os sexos aInda que um pouco Infenores 
nas mulheres ate os 12 anos Na maIona dos palses do TerceIro 
Mundo a partIcIpação laboral das cnanças e maIS elevada no 
sector rural do que no urbano Isto esta lIgado a uma menor 
frequêncIa escolar nas areas ruraIS do que nas urbanas Nas 
pnmelras, as famílIas dIspõem de menos recursos do que nas 
segundas para enVIar e manter seus filhos no SIstema educacIonal 
ha menos escolas e sobretudo o trabalho dos fIlhos e percebIdo 
como maIS Importante que a sua educação para o bem estar famlhar 
Este ultImo aspecto e especIalmente certo em contextos onde 
predomIna uma agncultura de SubsIstêncIa 

QUADR06.3 TAXASESPECIFICASDEACTIVIDADEPOR 
AREADERESIDÊNCIAESEXOCORRESPONDENIEA 
POPULAÇÃODE7A14ANOSPROVTNCIADE~UT01~ 

TQtal Urbana Rnral 

Idade TQtnll Ho I Mnlhe Total I Ho I Mnlhe Total I Ho I Mnlhe 
mens res mens res mens res 

Total 113 117 109 50 49 5 I 226 236 217 

7 7 I 75 66 30 3 I 29 143 154 133 

8 78 78 77 33 30 36 157 163 15 I 

9 8 1 86 77 33 32 34 169 18 I 157 

10 101 108 94 41 40 42 205 224 186 

11 108 11 3 103 46 45 46 222 237 207 

12 133 137 130 58 56 60 27 O 276 263 

13 147 148 146 63 62 65 298 296 30 O 

14 187 19 O 184 96 97 94 348 344 353 

Segundo o Quadro 6 4 nas areas ruraIS da ProVInCIa de Maputo a 
vasta maIOna da mão de obra esta Insenda no sector agncola (81 8 % ) 
Os outros ramos de actIVIdade têm uma representação Infima 
excepto o comercIO e finanças (5 2%)e Industna (39%) Entretanto 
uma elevada proporção de pessoas que VIvem em areas urbanas da 
proVInCIa tambem trabalham no sector agncola De facto nas areas 
urbanas a agncultura e tambem a actiVIdade economIca que absorve 
a maIor proporção da mão de obra (27 6%) Note-se que entre a 
mão de obra femInIna urbana quase metade trabalha no sector 
agncola ObVIamente que nas areas urbanas da provIllcIa 
actiVIdades dos sectores secundano e terclano têm maIor Importância 
que nas zonas ruraIS Por exemplo 11 4% da mão de obra urbana 
trabalha na Industna e 25 4% no comercIO e finanças 
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QUADRO 64 DISTRIBUIÇÃO PERCEN1UAL DA POPULAÇÃO OCUPADA DE 15 ANOS E MAIS POR AREA DE RESIDÊNCIA E 
SEXO SEGUNDO RAMO DE ACTIVIDADE PROVINCIADEMAPUTO 1997 

I R~I) ~ acn~dade 
~ ~ ~ "- ~ r --- , ~ - '" ' " - ~ -, 

Total , - l)rblU\a 
" 

'Rural 

" L llllnll:n~ 1 \'~u1h~res L llomell! J ~,!ilh':.res __ { I llom!.,~ 1. ~~ , _ !,~l '" 'rotal ,TufaI , - . 
N (000) 2742 1379 1363 1456 823 634 1285 556 729 

Total 100 O 100 o 100 O 100 O 100 o 100 O 100 O 100 O 100 O 

AgrIcultura sIlve pesca 53 O 354 708 276 124 472 818 693 914 

Extracção de mmas 12 23 O I 16 27 O I 08 17 00 

Indu sIna manufucturana 79 132 25 114 17 O 4 I 39 76 la 
EnergIa 03 06 00 05 09 O I 01 02 00 

Construção 48 93 02 71 123 03 22 49 O I 

Transporte e comumcação 3 I 59 03 52 87 06 08 18 O I 

ComercIO fmanças 159 IS 6 163 254 218 30 I 52 64 42 

ServIços admmlstratIvos 57 86 29 92 12 O 54 19 34 07 

Outros servlÇQS 49 56 42 77 77 78 18 26 I I 

DesconhecIdo 31 35 27 44 45 43 16 20 13 
--- ----



7 EDUCAÇÃO 

EXiste uma mter-relação entre as caractenstlcas edUCaClOnaIS da 
população e a dmâmlca demografica Por um lado o ntmo de 
crescimento da população e a sua composição etana determmam 
a potenciaI demanda ao sistema educativo Por exemplo o 
crescimento rapldo da população pode constitUIr um obstaculo 
para o alcance de metas educacIOnais defImdas Se se pretender 
elevar a taxa de matncula ha que combmar o factor crescimento 
populacIOnal com as neceSSidades educacIOnais (numero de salas 
necessanas com base num determmado numero de alunos por 
turma numero de professores outros recursos) Por outro lado a 
educação tem desempenhado um papel chave no processo de 
tranSição demografIca pOIS e um Importante determmante da 
fecundidade dos padrões de nupCialidade da mortalidade e das 
migrações Por este motivo a educação apresenta se como uma 
caractelIstlca das pessoas mc1mdas frequentemente nos censos 
populaCIOnaiS e nos mquentos demograflcos 

O Quadro 7 1 mostra a Situação actual das taxas de analfabetismo 
por sexo nos dlstmtos grupos etanos e are as de reSidênCia na 
PI ovmCIa de Maputo Os dados revelam que 34 3% da população 
da provmcIa não sabe ler nem escrever Pode tambem constatar
se que a taxa de analfabetismo vana com a Idade quanto maiS 
avançada for a Idade maiS elevada e a taxa Isto revela que a 
oportumdade de frequênCia escolar e maior actualmente do que 
no passado Os dados do quadro mostram amda que eXiste uma 
variação da taxa segundo sexo os mvels de analfabetismo são 
maiS de duas vezes supenores no sexo femmmo em comparação 
com o masculino Esta na ongem desta Situação a prIOrIdade 
estabeleCida pelos progemtores para a educação dos filhos em 
detnmento da das filhas 

Segundo o Quadro 7 1 ha tambem uma substanCial varIação das 
taxas de analfabetismo de acordo com a area de reSidênCia a taxa 
nas areas ruraiS e maiS do que duas vezes superIor que nas 
urbanas 54 2% contra 22 0% Os diferenCiais por Idade e sexo 
observados a mvel da provmcIa repetem-se nas areas urbanas e 
ruraiS Cabe assmalar a elevada proporção de mulheres analfabetas 
nas areas ruraiS espeCialmente entre as maiores de 40 anos 

O Quadro 7 2 mostra a dlstnbUlção percentual da população por 
mvel educaCIOnal conc1U1do Pode se notar logo que os mvels 
educaCIOnais atmgldos são na verdade mUIto baiXOS De acordo 
com os dados do quadro pode-se afirmar que a malOr parte da 
população da Provmcla de Maputo 60 I % não tem nehum mvel 
educaCIOnal conc1mdo Esta percentagem e de 49 7% entre os 
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QUADRO 7 1 TAXAS ESPECIFICAS DE ANALFABETISMO 
POR SEXO SEGUNDO AREADE RESIDÊNCIA E IDADE 
PROVINCIA DE MAPUTO, 1997 

Taxa de analfabetismo (%) 
Idade 

Total Homens Mulheres 

Total 343 202 459 

15 19 199 165 230 

2024 212 157 254 

2529 226 140 294 

3039 291 127 437 

40-49 476 243 674 

5059 583 328 779 

60 + 695 438 87 O 

Urbana 220 106 32 O 

15 19 118 97 137 

2024 117 80 146 

2529 131 66 182 

3039 191 62 315 

40-49 344 132 546 

5059 446 192 674 

60 + 599 289 812 

Rural 542 372 670 

1519 354 296 408 

2024 405 322 466 

2529 440 312 536 

3039 497 280 663 

40-49 657 418 828 

5059 712 48 O 865 

60+ 769 553 914 

homens e de 68 7% entre as mulheres Consistente com os mvels 
e tendências do analfabetismo as percentagens de pessoas sem 
mvel conclUldo aumenta com a Idade Entre os maIOres de 60 anos 
estas percentagens chegam ate 77 2% entre os homens e a 956% 
entre as mulheres Ainda que os Jovens tenham um maior mvel 
educacIOnal do que as pessoas mais velhas, as percentagens 
respectivas são baixas ASSim, entre oSJovens de 15 a 19 anos de 
Idade mais da metade não tem nenhuma escolandade Entre as 
pessoas com alguma Instrução a vasta malOna tem apenas o 
EnSinO PnmarIo A percentagem de pessoas com mvels supenores 
e extremamente baixa 
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QUADRO 72 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA POPULAÇÃO DE 15 ANOS E MAIS POR NIVEL DE ENSINO CONCLUIDO 
SEGUNDO AREA DE RESIDÊNCIA IDADE E SEXO, PROVINCIA DE MAPUTO 1997 

,Idade 
Nlvel eonclUldo 

t A\fabet P'nlllano SeeundarlO Tecmco Supenor Nenhum D.s~on", 

TOTAL 
Total 4671 1000 05 339 37 08 04 60 I 06 

15 19 J79 1000 O I 430 14 O I 00 548 07 
20 74 727 1000 O I 460 55 07 03 463 II 

25 29 552 1000 01 432 68 16 07 468 08 

30 39 915 1000 04 370 67 18 09 532 06 
4() 49 604 HXlO 09 23 O 30 O) 04 715 03 

50 59 419 1000 II 158 14 04 03 810 O I 

60+ 471 1000 12 97 O( (P O I 882 00 
N 

Homens 211 5 1000 05 411 57 15 06 497 09 Ln 

15 19 476 1000 O I 440 16 O I 00 )17 10 

20 24 315 1000 O I 480 74 II 04 41 I 18 

2' 29 743 I(XlO 07 482 101 27 10 365 13 

30 39 4,1 1000 04 473 100 3> 14 ,69 09 

40 49 '77 I(XlO 10 363 5, 16 07 547 05 

'O W 18 7 I(X)O I, 776 76 O) 04 670 02 

60+ 191 1000 19 190 12 03 03 772 01 

Mulheres 2551 1000 04 28 O 2 7 03 02 687 03 

IS 19 503 1000 O I 420 12 O I 00 562 04 

20 '4 412 1000 01 445 41 01 02 50 7 06 

25 29 ,09 1000 O I ,9 > 42 06 04 149 05 

30 39 484 I(XlO 04 278 79 06 04 676 03 

40 49 37 7 1000 08 118 II 02 0 7 857 O I 

10 19 217 I(XlO 09 67 04 O I O I 917 00 

60+ 78, 1000 08 H O I O I O I 956 00 



QUADRO 72 DIS1RIBUIÇÃO PERCENfUAL DA POPULAÇÃO DE 15 ANOS E MAIS PORNNEL DE ENSINO CONCLUIDO 
SEGUNDO AREA DE RESIDÊNCIA IDADE E SEXO PROVINCIA DE MAPUTO, 1997 (Cont ) 

, 
lIdado> 

NlVel <:QnclwdQ 

Alfabel. Pnmano Secundano '(ecwco Supenor Nenhum DJ~nlt 
URBANO 

Total 2886 1000 05 442 56 12 06 471 09 
15 19 642 1000 00 525 19 02 00 443 10 
20 24 488 1000 01 553 76 09 03 342 16 
25 29 381 1000 01 ';18 91 21 08 349 12 
30 39 617 1000 04 448 85 '5 12 418 08 
40 49 348 1000 11 ,21 48 14 07 596 04 
50 59 203 1000 15 247 25 08 05 699 02 

'" 60+ 206 1000 1 7 154 11 O, O, 81 1 01 

'" Homens 1349 1000 05 506 81 21 09 365 13 
15 19 313 1000 00 530 22 02 00 4,1 14 
20 24 215 1000 01 555 99 15 04 299 26 
25 29 170 1000 01 552 131 ,6 1 ? 249 17 
30 39 302 1000 03 536 130 42 18 258 12 
40 49 170 1000 10 466 78 24 11 406 07 
50 59 96 1000 15 395 45 14 07 5? 1 03 
60+ 84 1000 25 296 23 06 05 642 02 

Mulheres 1537 1000 05 385 34 04 03 564 05 
15 19 329 1000 01 521 17 01 00 454 06 
20 24 274 1000 01 551 58 04 02 376 08 
25 29 212 1000 01 491 59 09 05 429 07 
30 39 315 1000 05 362 42 08 06 572 05 
40 49 178 1000 12 182 19 04 03 778 02 
50 59 107 1000 15 115 08 02 03 857 01 
60+ 122 1000 11 57 02 01 01 927 QO 



QUADRO 72 DIS1RIBUIÇÃO PERCENTUAL DA POPULAÇÃO DE 15 ANOS E MAIS POR NIVEL DE ENSINO CONCLUIDO 
SEGUNDOAREADERESIDÊNCIA IDADE E SEXO PROVINCIADEMAPUTO 1997(Cont) 

Nfvéleonclmdo 
Idade 

Alr.bet Pnrnano SecUndarlQ 'recnlco Supenor Nenhum Desconh 

RURAL 
Total 1785 1000 04 173 08 02 O I 81 I O I 

15 19 3~ 7 1000 01 248 03 OU 00 747 UI 
?O 24 2~ 9 1000 o I 27 o 14 U2 02 710 U2 

25 29 171 1000 02 239 17 U4 04 713 o I 
30 39 ?) 8 1000 03 209 15 04 03 766 UI 

40 49 ?56 1000 07 107 07 O? 01 876 00 

50 59 ?16 IOUO 07 74 M? o I 00 914 00 

N 60+ ?69 1000 08 " 01 01 01 936 00 

'" Homens 766 IOOU 06 243 14 U1 U2 73 I O I 

15 19 If 3 IOOU O I 26 ~ U4 00 00 7? 6 O I 

20 24 100 IOOU O I 118 ?O 01 01 65 ? 02 

25 ?9 71 HX)O O? ~20 ?9 07 06 634 02 

30 39 i?9 1000 04 ~? 4 ?9 O~ 05 6? 8 02 

40 49 107 1000 10 199 14 01 O? 771 O I 

50 59 86 1000 II 144 05 01 01 836 00 

60+ 108 HX)O 14 107 03 O I 01 873 OU 

Mulheres 1019 1000 03 12 I 04 O I 01 872 00 

15 19 174 1000 00 27 9 01 OU 00 767 01 

?O °4 "9 HX)O 01 ?35 09 O I O? 75 I 01 

25 ?9 98 HX)O 02 178 07 0 7 01 808 01 

10 19 169 1000 02 12 I 04 01 01 87 I 00 

40 49 149 HX)O 04 41 U2 O I 01 952 00 

'O 59 13 O IIX)O 05 ? 8 O I 00 00 966 00 

60+ 161 1000 05 17 00 00 00 978 00 



o Quadro 7 2 mostra tambem tambem os dados antenores por 
area de residência O mvel educacIOnal da população da provmcla 
e baixo mas o mvel correspondente a população nas areas rUfaiS 
e ainda mfenor Assim, a percentagem de pessoas sem mvel 
conclUi do e 81 1 % (contra 47 1 % nas areas urbanas) EspeCialmente 
elevada e a percentagem de mulheles maiores de 40 anos sem 
mvel conclUldo (supenor a 95%) A percentagem de pessoas com 
educação pnmana e apenas de 17 3% (24 3% entre os homens e 
12 1 % entre as mulheres) 

O Quadro 7 3 mostra as taxas de escolanzação bruta e liqUida A 
pnmelra calcula se dlvldmdo o total de alunos de um determmado 
mvel de ensmo (mdependentemente da Idade) pela população do 
grupo etano correspondente a Idade oficial para o refendo mvel 
Para calcular a segunda divide se o total de alunos CUja Idade 
comclde com a Idade oficial para o mvel pela população do grupo 
etano corre,>pondente a esse mvel Estas são as medidas mais 
comuns para estImar o desenvolvimento quantitativo do sistema 
educativo 

QUADR073 TAXASDEESCOL~AÇÃOPORSEXO 
SEGUNDO AREA DE RESIDÊNCIA E NlVEL DE ENSINO 
PROVINCIADEMAPUTO 1997 

Taxa (por 100 pessoas) 

Nlvel Bruta Llqmda 

Total I Homens I Mulheres Total I Homens I Mulheres 

TOTAL 
Ensino Pnmano 110 I 1148 1054 679 688 669 

Ensino Secund 115 124 105 36 36 35 

Ensino Tecmco 14 21 07 04 06 O I 

Ensino Supenor 08 13 03 03 04 O I 

URBANA 
Ensino Pnmano 1223 1261 1186 760 767 753 

Ensino Secund 165 179 151 5 I 52 5 I 

Ensino Tecmco 21 32 10 06 10 O I 

Ensino Supenor II 19 05 04 06 02 

RURAL 
Ensino Pnrnáno 883 949 816 535 551 518 

Ensino Secund 23 26 20 07 08 06 

Ensino Tecmco 01 O I O I 00 00 00 

Ensino Supenor 00 O I 00 00 01 00 
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Observando o Quadro 7 3 nota-se que a taxa bruta de 
escolanzação do Ensino Pnmano ultrapassa os 100% A explIcação 
e que ha um elevado numero de pessoas neste mvel de ensino 
com Idades supenores a 12 anos que e a Idade mlmma para terminar 
este mvel com sucesso Outro dado a salIentar e que quando se 
passa para o Ensino Secundano nota-se uma substancial redução 
da taxa de escolarIdade No caso da taxa bruta esta Cai de 110 1 % 
a II 5% e no caso da taxa liqUida de 67 9% a 3 6% Isto sIgmflca 
que a maior parte dos Indlvlduos fica apenas pelo Ensino PrImarIo 
não dando continUidade aos seus estudos AnalIsando os dados 
por sexo venflca se que a taxa de escolarização e Similar para 
ambos os sexos excepto nos casos da educação tecmca e na 
educação supenor onde e sIgmflcatlvamente maior nos homens 
No que diz respeito ao diferencial urbano rural as taxas 
correspondentes ao ensino prImarIo são diferentes entretanto 
as taxas correspondentes ao ensino secundarIo são amda maiS 
baixas no sector rural Por exemplo a taxa bruta de escolarIzação 
correspondente ao ensmo secundarIo e apenas de 23% no sector 
rural contra 16 5% no urbano Na maIOna dos paIses do TerceIro 
Mundo e posslvel observar esta diferença em detnmento da 
população rural A falta de escolas a dIspersão da população e a 
propna situação SOCIO-economlca da população rural têm 
determinado um limitado acesso a educação 
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8 LÍNGUAS 

A dIversIdade hngUls1Jca de MoçambIque e uma das suas 
pnnupaIs caracteIIstIcas culturais Amda que a lmgua pOl tuguesa 
seJa, IIngua ofIcIal do PaIs eXiste uma enorme diversidade de 
IdIOmas Para a maIona da população estes IdIOmas naCIOnaiS 
constituem a sua lIngua matei na e a mms utilIzada na comunIcação 
diana 

Segundo o Quadro 8 1 as lmguas maternas mms comuns entre a 
população da ProvmcIa de Maputo são o XIchangana que e falado 
por 443% d, população, segUida do Xnhonga (256%) e do 
POltuguês (130%) PaIa 179% das pessoas maiS Jovens o 
Português e a IIngua matem a Est, proporção baixa para 10 7% 
cntIc as pessoas do glUpO 20 a 49 anos de Idade e atmge apenas 
32% entIe os maIS Idosos No caso das hnguas naClOn,lS e em 
gelaI entre as pessoas mms Idosas onde se encontram as mmores 
percentagens dos que têm uma destas lmguas como a materna 

QUADROS 1 DISTRIBUIÇÃO PERCENfUALDA 
POPULAÇÃO DE 5 ANOS E MAIS POR GRANDES GRUPOS 
DE IDADE SEGUNDO LINGUA MATERNA PROVINCIA DE 
MAPUTO, 1997 

Língua materna Total 
Grupos de ldade 

5-19 50+ 

N (000) 6873 318 1 2798 894 

Total 1000 1000 1000 100 O 

Portuguesa 13 O 179 107 32 

Xlchangana 443 448 419 502 

Xlrhonga 256 272 225 295 

Ctchopl 49 25 68 74 

Xltshwa 5 I 33 77 3, 

Bltonga 22 11 33 26 

Outras Lmguas Moçambicanas 24 07 45 13 

Outras Lmguas Estrangeiras 13 13 13 17 

Nenhuma 01 02 01 01 

Desconhecida 10 12 10 06 
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o Quadro 8 2 mostra a dIstrIbUIção percentual da população de 
5 anos e maIS por grupos de Idade segundo a hngua que fala 
com maIS frequêncIa em casa Comparando com os dados do 
Quadro 8 I nota se que de maneIra geral os resultados são 
sImIlares senão que ha maIS pessoas que adoptam o Português 
como lmgua de comUnIcação em casa especIalmente no grupo 
etano 20 - 49 anos 

QUADR082 DIS1RIBUIÇÃO PERCENrUAL DA 
POPULAÇÃO DE 5 ANOS E MAIS POR GRANDES GRUPOS 
DE IDADE SEGUNDO A LINGUA QUE FALA COM MAIS 
FREQUÊNCIAEMCASA PROVINCIADEMAPUTO 1997 

Lmgua que fala com mms 
frequêncIa em casa 50+ 

N (000) 6873 318 I 2798 894 

Total 1000 1000 1000 1000 

Portuguesa 182 192 208 65 

XIchangana 459 458 440 522 

XIrhonga 267 28 O 235 32 I 

Clchopl 22 15 26 34 

XItshwa 34 24 48 23 

Bltonga 08 06 I I 09 

Outras Lmguas Moçambicanas 05 03 09 04 

Outras Lmguas Estrangeiras I I 10 12 14 

Nenhuma O I 02 O I O I 

Desconhecida 10 12 10 06 

O Quadro 8 3 mostra a dIstribUIção da população por hngua materna 
e por lmgua falada com mms frequêncIa em casa e area de reSIdêncIa 
segundo lmgua Nas areas ruraIS as hnguas naCIOnaIS são quase 
completamente predommantes a percentagem de pessoas que 
tem o Português como lmgua materna ou como hngua maIS falada 
em casa e mUIto pequena 23% e 27% respectIvamente Nas 
areas urbanas essas percentagens sobem a 194% e 27 5% res
pectivamente AssIm a vasta maIOrIa de pessoas que têm a lmgua 
portuguesa como materna reSIde nas areas urbanas da provmCIa 
e são os cIdadãos urbanos que adoptam maIS que tudo o 
Português como lmgua de uso em casa 
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QUADRO 83 DJS1RIBUIÇÃOPERCENIUALDAFüPULAÇÃO 
DE5 ANOSEMAIS FüRLINGUAMA1ERNAEFüRLINGUA 
FALADACOMMAISFREQUÊNOAEMCASAEAREADE 
RESIDÊNCIASEGUNDOLINGUA,PROVINCIADEMAPUID lW7 

LmgUlt 

N (000) 6873 4297 2577 6874 4297 2577 

Total 1000 100 O 1000 100 O 1000 1000 

Portuguesa 130 194 23 182 275 27 

XIchangana 443 355 59 O 459 370 606 

XIrhonga 256 243 277 267 252 291 

Clchopl 49 70 14 22 32 06 

XItshwa 5 I 59 39 34 37 29 

Bnonga 22 30 07 08 12 03 

Outras Lmguas 
Moçambicanas 24 29 14 05 06 05 

Outras Lmguas 
Estrangeiras 13 07 24 11 04 23 

Nenhuma O I 02 01 01 02 01 

Desconhecida 10 11 10 10 11 09 

O Quadro 84 mostra que 682% da população da Provmcla de 
Maputo sabe falar português A percentagem e maIOr entre os 
homens que entre as mulheres (768% contra 606%) Entre as 
cnanças as proporções são um pouco menores que entre os Jovens 
e pessoas de meta Idade Como sena de esperar entre as pessoas 
maIS Idosas as percentagens são bastante baIxas, especIalmente 
entre as mulheres Isto pode estar relaCIOnado ao facto de que 
estas pessoas na sua maIOna não tIveram uma educação formal 
pnnclpal fonte de aprendIzagem do português 

O Quadro 8 4 tambem mostra a dIferença entre a percentagem de 
pessoas que sabem falar português nas are as urbanas e nas ruraIs 
Esta percentagem e maIor nas areas urbanas 81 5% contra 45 9% 
Nas areas ruraIS apenas 36 5% das mulheres sabem falar 
português O pnnclpal determmante deste dIferencIal parece ser a 
maIor proporção de pessoas com educação formal no sector 
urbano do que no rural especIalmente para as mulheres 
Entretanto o maIor llIvel de heterogeneIdade etlllca das areas 
urbanas, causado pela ImIgração que por sua vez, resulta em uma 
maIOr mteracção entre pessoas com lmgua<; dIferentes, também 
pode expltcar a dIferença Pessoas com lmguas dIferentes têm que 
se comulllcar numa lmgua comum que e o português 
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QUADRO 84 TAXAS BRUTAS DECONHECnJENTODA 
LINGUA PORTUGUESA DA POPULAÇÃO DE 5 ANOS E 
MAIS POR SEXO SEGUNDO IDADE EARBA DE 
RESIDÊNCIA PROVINCIA DE MAPUTO 1997 

Idade 
Sabe falar português 

Total Homens Mulberes 

Tota[ 682 768 606 

5 9 542 544 541 

10 14 792 800 784 

15 19 828 853 804 

20 24 814 86 O 779 

25 29 807 878 752 

30 34 785 898 690 

35 39 712 884 548 

40 44 613 821 424 

45 49 519 749 339 

50 54 466 7[ 8 281 

55 59 43 O 676 231 

60 64 398 647 201 

65 69 326 577 [47 

70 74 27 [ 51 1 12 1 

75 79 23 O 459 98 

80 e+ 183 38 O 83 

Urbana 815 879 757 

Rural 459 572 365 

Nota Os ca[cu1os excluem os desconhecidos em relação ao conhecunento 
da [mgua portuguesa 

33 



9 NACIONALIDADE E TIPO SOMÁTICO/ 
ORIGEM 

Segundo o I1RGPH dos 806 2 mil habitantes da ProvmCIa de 
Maputo 803 2 mIl são de nacIOnalIdade moçambIcana e 3 O mil são 
estrangeIros Em outras palavras, apenas O 4% da população da 
provmcIa e estrangeIra 

O Grafico 9 1 mostra a dlstnbUlção percentual da população da 
PrOVInCIa de Maputo por cldadama estrangeIra Deste grupo 
41 8% são de cldadama sutho A nacIOnalIdade pOI tuguesa 
representa 12 I % dos estrangeIros da provmCIa e a nacIOnalIdade 
namIbiana fIca em terceno lugm com 11 6% O Quadro 9 1 mostra 
a mesma Informação do Graflco 1 mas desagregada por area de 
resIdência A dlstllbUlção percentual e dIferente nas duas areas 
Por exemplo a nacIOnalIdade sutho representa quase metade dos 
estrangeIros na area rural e maIS de um terço na urbana, nesta 
ultIma, os portugueses representam 185% dos estIangelros mas 
na IUral apenas 37% outras nacIOnalIdades europeIas têm 8 3% 
de representação entre os estrangeIros que vIvem na are a urbana 
e apenas 1 7% na rural 

GRÁFIco 91 DISTRIBmçÃO PERCEN7UALDA 
POPULAÇÃO POR NACIONALIDADE ES1RANGEIRA 
PROVINCIA DE MAPUTO 1997 
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QUADRO 91 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA POPULA
çÃO POR NACIONALIDADE ES1RANGEIRA SEGUNDO 
AREADERESIDÊNCIA PROVINCIADEMAPUTO 1997 

Área de N 

res. (000) Tolal 
dcncm 

Ou 
Iras 

Urbana 17 100 O 36 I 75 5 I 33 52 42 24 185 83 93 

Rural 13 100 O 492 17 O 39 5 O 2 O 43 117 37 17 I 6 

Notas 1) OutrasdeAfucaAutral=1UIasnaaonahdadesSutho Narrublana 
Sul afncana e Swazt 

2) Outras Afncanas exclUI as naaonahdades dos péIlSeSdeAfnca 
Austral e Cabo Verde 

O Graflco 9 2 mostra a dlstnbUlção da população da ProvmCIa de 
Maputo segundo tIpo somatIc%ngem A vasta malOna da 
população 98 5% e negra O mesmo grafico mostra a dlstnbUlção 
percentual por tIpO somatIc%ngem da população não negra no 
qual a maIOna são mIstos (O 95%) 

GRAFICO 9 2 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA 
POPULAÇÃO POR TIPO SOMA TICO/ORIGEM 
PROVINCIADEMAPUTO 1997 

0110/< 

005"A 

OWI< 
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o Negro • Misto 9; Branco • Indiano .Outro • Descon 

QUADRO 92 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA 
POPULAÇÃO POR TIPO SOMA TICO/ORIGEM SEGUNDO 
AREADERESIDÊNCIA PROVINCIADEMAPUTO 1997 

Area de 
residêncIa 

Urbana 

Rural 3003 100 O 992 O 29 O 05 O 03 001 039 
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10 RELIGIÃO 

Para fins do IIRGPH consIderaram-se todas as relIgIões ou crenças 
Independentemente de estarem ou não regIstadas ou orgamzadas 
A pergunta fOI dIrecta (Qual e a sua reltglão ou crença?), aberta 
e feIta a toda a população 

O Grafico 10 I mostra a dlstnbUlÇão percentual da população de 5 anos 
e maIS da ProVIncm de Maputo segundo a relIgIão ou crença professada 
Quase a metade da população pertence a relIgIão Slão/ZlOne, que e a 
maIontana na provIncm tanto nas areas ruraIS como nas urbanas (ver 
Quadro 10 1) Em segundo lugar estão os CatolIcos e os sem relIgIão, 
ambos com 146% de representação na provIncm Nas areas ruraIS 
entretanto os Catohcos têm uma menor I epresentação que nas urbanas 
c os sem relIgIão uma maIor representação E tambem lillportante notar 
que nas areas ruraIs a percentagem de pessoas que se declaram 
ammlstas e mUlto maIor que nas urbanas 8 8% contIa 28% 

GRAFICO 101 DIS1RIBUIÇÃOPERCENTUALDA 
POPULAÇÃO DE 5 ANOS E MAIS POR RELIGIÃO 
PROVINCIADEMAPUTO 1997 
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QUADRO 10 1 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA 
POPULAÇÃO POR RELIGIÃO SEGUNDO AREADE 
RESIDÊNCIA, PROVINCIA DE MAPUTO 1997 

Areadc N 

resl- (OOO) 
dêncra 

I)cs 
conTI 

Urbana 4297 1000 475 176 84 12 25 28 24133 45 

Rural 2577 1000 513 97 63 05 06 88 36 168 23 
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11 DEFICIÊNCIA 

Com a cnação do ProgwlI1a de Acção Mund/Gl para os Impedidos 
em 1982 as Nações Umdas recomendaram aos paIses menos 
desenvolvIdos que ImCIassem a recolha de dados estatIstIcoS 
que permitam dImensIOnar a ImportâncIa e caractenstIcas 
demograficas deste grupo da popula<;ão Em MoçambIque estas 
estatIstIcas revestem se de especIal relevâncIa consIderando os 
conflItos expenmentados pelo PaIS durante as ultImas decadas A 
deficlênc/G define se como qualquer perda ou anomalIa de um 
orgão ou da função propna deste Exemplos cegueIra surdez 
mudez atraso mental rnvalIdez dos braços ou pernas etc 

Segundo o IIRGPH na ProVInCIa de Maputo ha 11 951 defiCIentes 
dos qUaiS 10 058 ou seja 84 1 % são defiCIentes fISICOS 1 274 são 
defiCIentes mentaIs ou seja 107% e 619 ou seja 5 2% defiCIentes 
fISICOS e mentais 

O Quadro 11 1 mostra as taxas especIficas de defIcIêncIa por sexo 
e area de reSIdêncIa segundo Idade para a ProvmcIa de Maputo e 
tambem o rndIce de masculInIdade para a população defiCIente A 
taxa global e de 1 482 por 100 mIl habItantes com um maIOr nIvel 
para os homens (l 699 contra 1 289 para as mulheres) Esta 
dIferença pode estar relaCIOnada em parte com o facto de os 
homens estarem maIS SUjeItos a comportamentos ou profissões 
que lhes expõem a maIores nscos Tambem e Importante lembrar o 
maior envolvImento masculIno na guerra E nas Idades 20 a 34 
anos que o dIferencIaI entre os sexos e maIS pronuncIado Como 
sena de esperar as taxas aumentam com a Idade posto que aumenta 
a probabilidade de ter uma defICIênCIa deVIdo a maior exposIção 
aos factores de rISCO e a fragIlIzação do corpo Para a população 
masculrna este processo InICIa se maiS cedo 

Segundo o mesmo Quadro 11 I nas areas ruraIS a taxa de 
defICIêncIa e o dobro da das are as urbanas 2 142 por 100 mIl 
habItantes contra 1 091 Esta dIferença pode dever-se a uma menor 
dIsponIbIlIdade de servIços de saude nas areas ruraiS Doenças 
não tratadas adequadamente (por exemplo Infecções localIzadas) 
podem evolUIr em SItuações que acabam numa defICIêncIa 
Tambem a população nas areas ruraIs pode ter um acesso maIS 
lImItado a alImentos que a das areas urbanas e portanto estar 
maIS exposta a problemas nutncIOnaIS os qUaIS podem por sua 
vez denvar em defICIêncIas Por fim sendo as areas ruraiS da 
proVInCla zonas de emIgração e conSIderando que os defICIentes 
têm uma menor probabIlIdade de emIgrar (a emIgração e usualmente 
selectiva) e possIvel que estejam sobrerepresentados na 
população rural 
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QUADROU 1 TAXASESPECIFICASDEDEFICIÊNCIAPOR 
SEXO E INDlCE DE MASCULINIDADE SEGUNDO IDADE E 
AREADERESIDÊNCIA PROVINCIADEMAPUTO 1997 

Ta"as por 100 mil habitantes Indlcede 
Idade 

J Homens I Mulheres masculInidade Total 

Total 1482 1699 1289 132 

0-4 293 325 261 125 

59 531 594 469 127 

1014 662 733 591 124 

1519 891 1063 728 146 

2024 1037 1342 803 167 

2529 1507 1955 1 154 169 

3034 1622 2087 1234 169 

3539 2136 2501 1788 140 

4044 2608 3280 1999 164 

45-49 3001 3774 2395 158 

5054 3571 4258 3068 139 

5559 4036 4910 3330 147 

6064 4782 5760 4013 144 

6569 5403 6227 4818 129 

7074 6330 7451 5634 132 

7579 7204 9075 6133 148 

80+ 9540 11314 8655 131 

Urbana 1091 1264 931 136 

Rural 2142 2465 1870 132 
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12 HABITAÇÃO 

A habItação e uma das necessIdades basIcas que toda a população 
procura satIsfazer e e consIderada como uma necessIdade socIal 
elementar na maIOna das sociedades As caractenstIcas flSIcas 
das habitações especialmente o matenal de construção e o acesso 
a servIços baslcos são mdlcadores Importantes do mvel de vIda 
dos agregados familiares e dos seus membros As caractenstlcas 
do parque habItacIOnal duma sociedade constituem um mdIcador 
bastante relevante do mvel de desenvolvImento SOCIO-economlco 

Segundo o Quadro 12 I a vasta mmona da população da ProvmcIa 
de Maputo tanto nas are as urbanas como nas ruraIs VIve em 
habitações partIculares (99 3%) Menos de I % da população mora 
em habItações colectIvas Pessoas sem casa representam uma 
percentagem mfima na provmcIa (O 003%) 

QUADRO 12 1 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA 
POPULAÇÃO POR AREA DE RESIDÊNCIA SEGUNDO TIPO 
DE HABITAÇÃO PROVINCIA DE MAPUTO 1997 

Tipo de habitação Total Urbana Rural 

N (000) 8071 5066 3005 

Total 100 O 1000 1000 

Particular 993 992 995 

Colectiva 07 08 04 

Sem casa 00 00 00 

Nota Todos os quadros desta secção excluem as casas vagas O numero 

destas na Provmcla de Maputo e 6 957 

O Quadro 122 mostra que a maIOna das habitações particulares 
nas are as urbanas da ProvmCIa de Maputo são moradIas (59 3 %) 
AproXimadamente a mesma proporção dos agregados familiares e 
das pessoas reSidentes na provIncla vivem neste tIpO de 
habitações que podem ser consIderadas comofonnms Entretanto 
a percentagem de habitações de caracter maIS mfonnal ou 
lrregulare tambem elevada 402% dos agregados famIliares VIve 
neste tIpO de habItação Nas areas ruraIS a vasta mmona das 
habItações são palhotas (71 2%) que e a fonna tradICIOnal de 
habItação rural Apenas o 140% das habItações rurms são de 
caracterfonnal (moradia) E Importante notar que nas areas urbanas 
da provmcIa apalhota tambem e uma fonna frequente de habitação 
(255%) Assentamentos constItUldos por habItações mfonnms 
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deste ou de outro tipo são frequentes na maIona das cIdades do 
TerceIro Mundo e estão hgados as condIções habItacIOnaIs 
deflcltanas agravadas pelo rapldo crescImento da população 
urbana como resultado tanto do crescImento natural quanto das 
ImIgrações ASSIm por exemplo, em Maputo CIdade, 189% das 
habItações são palhotas 

QUADRO 12 2 DIS1RIBUIÇÃO PERCENTUAL DAS 
HABITAÇÕES PARTICULARES, AGREGADOS FAMILIARES 
E PESSOAS SEGUNDO AREADERESIDÊNCIAE TIPO DE 
HABITAÇÃO, PROVINCIA DE MAPUTO 1997 

Tipo de habitação e área de 
Habitações Pessoas resIdêncIa 

TOTAL 

N (000) 1690 1748 8014 

Total 1000 1000 1000 

Moradia 398 404 476 

Flatl Apartamento 03 04 04 

Palhota 45 I 446 388 

Precáno 96 96 8 I 

MadelralZmco 48 48 48 

Desconhecido 03 03 02 

URBANA 

N (000) 964 1008 5024 

Total 1000 100 O 100 O 

Moradia 593 598 662 

Flatl Apartamento 05 05 05 

Palhota 255 25 I 208 

Precário 102 100 84 

MadelralZmco 43 43 39 

DesconheCido 02 02 02 

RURAL 

N (000) 726 740 2991 

Total 1000 100 O 100 O 

Moradia 140 141 165 

Flatl Apartamento O I O I O I 

Palhota 712 711 690 

Precário 89 89 78 

MadelralZmco 55 55 63 

Desconhecido 03 03 03 
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o Quadro 123 mostra a dlstnbUIção percentual das habitações 
agregados familIares e seus membros por regime de propnedade 
Segundo estes dados a maIOr parte dos agregados familIares e as 
pessoas na ProvIncla de Maputo tanto nas areas urbanas como 
nas ruraIS vivem em habItações propnas As percentagens são 
aInda maIOres nas areas ruraIS Em segundo lugar estão os 
agregados e pessoas que vivem em habItações alugadas e 
cedidas So uma pequena percentagem mora em habitações com 
um outro regime de propnedade 

QUADRO 12 3 DIS1RIBurÇÃOPERCENTUALDAS 
HABITAÇÕES PARTICULARES AGREGADOS FAMILIARES 
E PESSOAS SEGUNDO AREADE RESIDÊNCIA E REGlME 
DE PROPRIEDADE PROVINCIADEMAPUTO 1997 

Rcgune de propriedade e 
HabItação 

Agregados 
Pessoas 

arca de residêncIa F3InIbares 

TOTAL 

N (000) 1690 1748 8014 

Total 1000 1000 1000 

Alugada 38 46 41 

Propna 896 885 906 

CedIda 45 48 35 

Outro 03 04 03 

Desconhecido 18 18 15 

URBANA 

N (000) 964 1008 5024 

Total 1000 100 O 1000 

Alugada 64 76 63 

Propna 87 O 854 885 

Cedida 46 49 35 

Outro 03 04 03 

DesconhecIdo 17 17 14 

RURAL 

N (000) 726 740 299 I 

Total 1000 1000 100 O 

Alugada 04 05 04 

Propna 93 O 927 942 

Cedida 44 45 34 

Outro 03 04 02 

DesconhecIdo 19 19 17 
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Os resultados do Quadro 12 4 são consIstentes com os 
apresentados no Quadro 12 2 Os materIaIS de construção 
predommantes nas paredes pavImento e tecto das habItações na 
Provmcla de Maputo correspondem aos matenaIS geralmente 
utilIzados na construção de habItações mformazs Este e 
espeCIalmente, o caso nas areas ruraIS da provmCIa O uso de 
matenaIS de melhor qualIdade e maIs frequente nas are as urbanas 
do que nas ruraIS, dado que nas pnmelras, as habItações de 
caracter formal são maIS frequentes 

QUADROU 4DIS1RlBUIÇÃOPERCENTUALDAS HABITAÇÕES 
PARTICULARES PORAREA DE RESIDÊNCIA SEGUNDO O TIPO 
DEMATERlALPREDOMINANfENASPAREDES,PAVIMENTOE 
TECTO PROVINCIADEMAPUTO, 1997 

MaterIal de construção dos 
Rural 

componentes 

N (000) 169 O 964 726 

Parede Total 1000 100 O 100 O 

Bloco de cimento 28 I 429 84 

Bloco de tijolo 70 93 39 

Madeira/zinco 55 53 58 

Bloco de adobe 06 06 07 

Camço/pauslbambu/palmelra 478 365 629 

Paus matlcados 61 28 106 

Lata/cartão/papeUsaco/casca 07 05 10 

Outros matenals 41 22 66 

PaVimento Total 1000 100 O 100 O 

Madelra/parquet 26 45 02 

Mármore/granuhto 01 02 01 

Cimento 419 589 192 

MOSaico/tijoleira 04 05 02 

Adobe 138 58 244 

Sem nada (terra batida) 404 292 551 

Outros materiaiS 09 09 08 

Tecto Total 100 O 1000 100 O 

Laje de betão 32 51 08 

Telha 22 34 06 

Chapa de fibroclmento 64 85 37 

Chapa de ZinCO 644 753 499 

CapIm/colmo/palmeira 209 55 414 

Outros matenals 29 22 37 

42 



o Quadro 125 mostra a dlstnbUIção percentual das habItações 
partIculares por acesso aos servIços baslcos Nas areas ruraIS 
este acesso e extremamente reduzIdo Por exemplo apenas 2 1 % 
das habItações tem electncldade e 45 5% não tem nenhum servIço 
samtano (retrete ou latnna) Apenas um terço das habItações 
possuem radIO AInda que maIOr nas areas urbanas da provIncla 
o acesso a servIços baslcos e tambem lImitado AssIm por exemplo 
apenas 196% das habItações tem electncldade 148% agua 
canalIzada dentro da casa e 8 5% retrete com autoclIsmo 

QUADRO 12 5 DISTRIBillÇÃO PERCENTUAL DAS 
HABITAÇÕES PARTICULARES PORAREADE 
RESIDÊNCIA SEGUNDO CONDIÇÕES DE SERVIÇOS 
BASICOS PROVINCIADEMAPUTO 1997 

Serviços baslcos Total Urbana Rural 

N (000) 169 O 964 726 

Electncldade Total 100 O 1000 100 O 

Com electncldade 12 I 196 21 

Sem electncldade 853 779 952 

DesconheCIdo 26 25 27 

RadIO Total 100 O 1000 100 O 

Com radIo 479 591 33 O 

Sem radIO 496 38 I 646 

DesconheCIdo 25 26 24 

Agua Total 100 O 100 O 1000 

Agua canalIzada 

Dentro da casa 90 148 12 

Fora da casa 222 337 7 1 

Agua não canalIzada 

De fontenanos 182 225 126 

Do poço ou furo 372 249 535 

Do no ou lago 12 I 27 244 

Outros 14 15 12 

ServIço samtano Total 1000 1000 1000 

Retrete 

Com autoclIsmo 53 85 II 

Sem autoclIsmo 19 26 08 

Latnna 705 84 O 526 

Não tem latnna 223 49 455 
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o Quadro 126 mostra dados sobre a densldade habltaclOnal na 
Provmcla de Maputo Os dados deste quadro mostram uma 
densldade relativamente elevada especialmente nas areas 
urbanas 4 7 pessoas por habltação na provmcla e 5 2 pessoas 
nas areas urbanas e 4 1 nas ruraIS A elevada complexldade na 
composlção dos agregados famlllares menclOnada antenorrnente 
na secção 5, e conslstente com a comparatIvamente alta densldade 
habltaclOnal apresentada no Quadro 12 6 e ltgada, pOSSl velmente, 
a condlções habItaclOnaIS deflcltanas nas areas urbanas da 
provmcla Nas are as rurals a densldade habltaclOnal e menor 

QUADRO 126 NUMERO IvIEDIO DE PESSOAS POR 
HABITAÇÃO SEGUNDO AREA DE RESIDÊNCIA, 
PROVINCIADEMAPUTO, 1997 

Àll.a de 1 cMdem.Ill 

10111 

UrbdllO 

Runl 

Numelo lru.dm de pe~~uds pO! halntat)ío 

47 

t 1 
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